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Escrevo em vésperas de 28 de 
Julho que !foi, em :1929, o dia 
da ordenação sacerootal de Pai 
Américo. Cinquenta e três ooos 
volvidos, eis que o n. o 1000 de 
O GAIATO documentou,. me
diante a fotografia da primeira 
página, o novo 'nome então 
assumido: Padre ~ que nunca 
mais omitiu; e o !ponto de ex
clamação finail. - a exprimir 
o seu irrldel'ével espanto peran
te a escollha e dhamamento Ide 
Deus. 

da p~o primeiro Sacramento) 
com um sinal que, uma vez 
impresso,, j·amais será apaga
do. 

O Baptismo torna-nos, !pois, 
partiiCipantes do :Sacerdócio de 
Jesus. O Homem !é çonstituido 
mitnistro extraordinário do pró
lprio IBaprtismo e ministro or
dinário do !Matrimónio. 

A confirmação é a tomada 
de co.nsciên'Cia deste poder re
celbido e o compromisso de 
uma vida de Discípulo na .se
quência do Mestre. 

iA Ordem é a pleaitude da 

- ·~-'. . . . 

Não ~é. decer.to, a primeira 
vez que abordo este tema; mas 
nunca é demais medLta'I' na 
profundidade da intuição teo
lógka que esta breve assina
tum reflecte. Digo intu1ção 
porlque, em Tedlogia, !Pai Amé
r'i:co não foi um homem de 
dênda, antes K<lum !padre de 
meia-tilgela», como dizia de si 
mesmo. iE .digo-o também, 
eJCacffimente porque outros de 
tigela inteifia em . ciência teo
lógica, pelo menQis num certo 
tem'po •cuja moda não sei se 
está passando, pulblicavam seus 
nomes de Balpltismo e de Fa
rníHa sem qualquer 1allusão ao 
estado sacerdota!l. 

partioitnação. !Por este Sacra- Pinh · ;n. 1 a1 · ' É d .] __ ~ · z._ f' · 'J:' el!Tos, are....,_ so , mar - egna. um grupo os nossos - qzte uw~tes nao ttntwu~ enru ... - agpra na 
mento, um homem pode repe- prai!a de A~urara. 

tir a 'Acção Eucarística reali- • ....,_....;.;.... _________ _,:----------------'"'!"'!'--!"""""--------
zada pelo Senlhor na última 

Ora íé 'Verdade que três são 
os Sa1oramentos que imprimem 
carácter - justamente os três 
que ifazem os !homens partici
pantes, em g.rau acidentalmen
te diverso, do essenciall Sacer
dócio dJe Cristo, único e ~ter
no !Sacerdote, Fonte de todo o 
poder sa'Cerdotal. 

Impr!imi'f carácter quer dizer: 
ma.rcar a natureza do H'Olilem 
(eis a nova Natureza conferi-

Ceia; pode perdoar os pecados 
em nome de Deus; pode ungir 
os doentas ... 

!E, para al1ém da esfera sa
cramental, consagra a sua 'Vi
da a Deus em f.arvor dos ho
metns em tudo o que diz res
peito ao Mistiério da Reden
ção. 

lPara este !homem, Padre é 
o -nome de Ordem, da Ordem 
sacerdotal em que foi investi
do, a antepor, justamente {que
ro dizer: de direito e de dever); · 
ao JoSé, ao Antón~o. ao Ma
llluel. . . que !Jhe foi dado no 
Baptismo. Nem por ser gené
ri,co este nome,_ deixa de ·lihe 
ser ipróprio, como alfinal acon
tece com o nome ~próprio que 
tamlbém não é exclusiVo. 

"Gravaldo o carácter, é nos 
rocônd.itos da alma que cle 
fi1ca pam ·sempre. Não se trata 
de uma colagem indicatilva de 

Aviso renovado 
Temos recebido inúmeros telefonemas protestando 

contra o i!D.qualifiieâvel abuso cometido no centro de Lisboa 
por ~s Ide rapalligas que pedem a favor da Casa do 
Gaiato, com chorudos resultados. Na RáJdio e ·nos Jom'ais, 
nos Boletins Paroqllliais e nos Púlpitos das Igrejas, etc., jâ 
tem sido denunciado tal expediente. A Polícia também não 
'é a primeira vez que é alertada, mas em vão. 

Em vistta do exposto pedimos aas nossos Amigos que 
estejam 1 alerta e passem de boca em boca que a Obra do 
!Padre Américo não tem Moças; e que, não .recorrendo a pe
ditórios públicos, tudo o que se passa é ll'edonda explora
ção e ·atrevida vigviee. 

Padre 1Lu1z 

uma especialização profiossio
nrall. É um estado, um navo es
tado que se adquire pelo Sa
-cramento que o imprime, des
de o nascimento para a Vida 
di'Vina (o Baptismo) 1à militân
cia em Cristo, tpor Cristo (a 
Confirmação), alté o abandono 
de tudo por Ele: {~Se queres 
vir após - Mim, deiXia a .casa, 
deixa a lfamflia, d~ixa os bens, 
toma a tua cruz to:dos os dias 
e segue-Me» (índice da oorres
pondência .fié.l à 'VOcação cris
tã, particularmente adequado 
nos consagrados pelos Votos ou 
pelo sacramento da Ordem). 

IT>,ai Américo a1ceitou plena e 
incondidonalmen.te este diesa
lfio do Senhor: Tudo deixou 
(por isso tudo encontrou!). 
Mas, porque a vontade e a for
taleza necessárias a esta re
núncia não vêm da .carne nem 
do sangue mais são dom de 
!Deus - eis a su'l"pTesa de ter 
sido ele dbjecto desta eleição 
divina, 'surpresa que também 
e1a o carac:tezizou e !permane
ceu assinalada até ao fim por 
aquele ponto de admiração que 
integra a sua assinatura de sa
oerdote, como se 'Vê, de seu 
pooho, na fotografia :referida. 

Este insignificante sinail grá
fico assume aqui o tesiemu
nlho de uma atitude 'I'adical de 
Humildade que, não só se iden
tifioa com a Verdade de que 
a ·sua vida foi expressão habi
ltual, como ié também a ~li
cação de um sa'Cerdócio tão 
fecundo, a que bastaram apenas 
'Vinte sete a•nos de .z-ealização 
para deixar de si vestfgios tão 

CoDJt. na 4. • página 

Está pronto 
o 3.0 volume do ·livro 
((PIO DOS POBRESJJ 

Afi.trm.ámos no .úlltimo lllúme
ro de O G.AillAH'O que, logo 
alpós o 2. 0

, não tardaria a sa'ilr 
o 3. o ;volume do livro Pão dos 
Pobres. 

Aí está. ele à vossa disposi
ção, tinta aintda fresca, de pre
lo onde foi imP'resso pela 
mão dos nossos rapazes - em 
Paço de Sousa. 

!Pai Américo diria, à sua mo
da, que, não fosse mais, bas
taliia a reedição destas obras 
serem produlto do ltralballho 
:grá.fi1CO de mãos gaiatas - es
cola de vida, divã-ge.m. de Ví
cios da Rua - para que os 
nossos Amigos as possuam e 
ifaçam delas, como tantos!, Ji-
rvros de ca!beceill'~. · 

:Além de · ser uma jóia lite
rár-ia, diário da sua intensa vi
da de Re:coveiro dos Pobres 
nas mansardas coimlbrãs, o 
Pão dos Pobres, de Pai Amé
rico, é um vasto dlarão de luz 
da Luz - mar.cado para todo o 
sempre. 

Em carta dirrgilda a uma 
<t'Excelentíssima Senhora» li.Js
.boeta, na págioo 21 - justa-

mente moti'Vado pela promo
ção do livro - o pensamento 
ou reflexão na e!pfgrafe di·z que 
«!parece 'V'aidad~, mas não é; 
é lc:Jesejo iatdente de mO'srtrar 
·a'OS ilwmens como n~em, co· 
mo vivem e oomo moJTem os 
iPobres - nossos imlãOS». Do 
contexto da carta, eis o essen
dal: 

<tEu tenho um U:vro para iCO· 
loC8Lt' nas 1'anu1ias de Lisboa. 
Não que eu seja escritor, mas 
os Pobres escreveram nele a 
sua vida; pelo que também ele,. 
o llirvro, é uma peça de arte. 

Chama--se •Pão dos IPdbres é" 
diz no fronüspíclo, um lll'adl
nha à direita do nome, em des
dobramento do dito: td>o que 
eu f\1ii em casa deles e de como 
~ei seus filhos>>. 

Não se cuide, porém, que 
vamos !ter festa Ide caridade 
deslumbranlte, pelo que IVem no 
cartaz; não. Não vão gomr os 
!sentidos ICOID a leitura do li· 
vro, antes vai padecer a alma, 
por saber quanto no mundo ISe 
sof·re; e nisto está, prooisamen-

Cont. na 4." página 
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Setúbal 
IVLSFÍ'AS - Ti.lvemos em.tre nós os 

an'tiigos ·ra'Pazes da Casa do Gaiato 

de Set:ú:bail, .no passardo dia 4 de Ju
Jillo. 

:Como 'to'da a gente sa:be., no dia 
IJ. de J u:lho fez anos que a nossa 
Casa foi fundada e, como .r,all, este 

dia mereceu ser :festejado. 

:F.oi o que se fez: a~ns delles 

reuniram-se, tentando acltllil" as mora.

das de ou·tros e assim COIIlSeguiram 

que tivesse aparecido muita gente. 
Foi um dia de festa; toda a gente 

esteve alegre, embora tivesse hawoo 
uma chuvita da parte d:a man!hã, mas 

que nã'O estragou ~lutamente na
da o oonVÍwQ. 

Os ~dhoo» rerc(»"da:r.a'm IV'(IIlhos tem
pos que aqui passaram. Cada qu·al 

bontarva, aQS mais no.vos1 os seus !fei
tos, 8$ suas artimanhas. 

Este ano tivemos um número um 
[pOi.Loo mais redwid'o de <Welih-os», da 

Ohra, do que o ano .pMsadlo; uns 
.poFq'Ue não puderam vrr, estavam 

lfora; outros ,por causa da dhUJVa. 

Mas o desejo foi realizaldo e a &e
griia foi llota.J. 

!Houve, trumlb.ém,, u'm jtdgo de fute

bc.>l entre casad-os e s0'1tedros, dlo .qu.'81l 
os jovens saíram vOOcõdóres p<>'r 5-2. 

AlmoçámQs juntos; •gozámos J() pra
zer .te um café, em segruild'a; con

rversámos; houve músi:ca; e lá mais 
parn o m~o .da Jtarde, um 'baniho na 

:piscl:na, seg.uido ·da a:C'Inlação .do Ran
dho Foldlóri:co d·e Lagameças, que nos 

fez companhia nesta taPde festiva. 

A festa aoahada, f<>'i a :despedi

da e os votos de que todos os anoo 

se re:a.lize o mesmo oomJví!Vilo. 

Américo Pinto 

Paco de Sousa , 

·FÉRi'AS - O tempo de féri'as já 

COID'(}Ç!O'U, 

Queuru 'é qwe nã-o •gosta de se ·deJi

ciar dom a á,gua do mar, ou c~:m o 
,aroma .puro e freooo do campo? 

Tempo ·de :f.lbrlas, tero!Jl'O de 'des

canso ® esforço d<eSpem.dido a<> longo 
de um ano· oheio de tra!hailiho, esgo

. llaJme.:ruLo e complicações. 
I() nosso P.e !Moura encOIIlJtora-se em 

lféri·as. Deocerto i'I:á passar duas fle

:mla!I1as .bem repousa.ntes e d·1verti:das 

- como todos nós queremos. Nla cer
'te7Ja de .que d:entro ·de di.as estará 

CODJl!OSCO. ~ICamse, pois bem pre• 

cisa para, depois, melihor pode<r co

lalbor.ar na oriffllltação da oossa oo· 

m'l.liilildade. 
!Para todos os que se enc:o:ntraiml 

de flérias as nossas mellihores >lau,da

ções. 

,EXJOURSõlES - Esteve ,d~ yisi!ba 

à nossa Ail:dela, no passa!do dia 27 
de Junho, uma e:xJOu.rsã:o de MeUtl"et'/. 
Ttiveram o goslto de oonvilver com a · 

Q.Ossa .comu:n:i>daode, tan'to na p·!l!I'te .de

dioa:da ,a Deus, rua s&nlta Missa, com:o 
na rparte .àe.slp'or.tiv,a. 

!DepO-is da s!llllta Missa, Jiilg·aram-se 
mais directamenlte ·ao nosso Grwpo . 
/Desporti'vo; e, todlos juntos, ailmoça

ram e COD!Versa11am. 

De seguhla, entre os ·wtil:e!tas dhe
.g<>u o momoooo da separação, que 

ao en.trllil"em para o rectângulo .de 
jogo o .tema é outro - defender as 

oores da oamieola ·que se enveq~&. 

E, .as..<Jim, foi u.rnt jogo muito oom 
düspu'tado em t'odos os aspectos. No 

!final ®tivemos a vitória por 7-l. 
Nestas allturas o resultado tem 

;pouoo sentido, pois as peffi<>'as vêm 

à nossa Aldeia plll'a conrriv:er e intei

rarem-se da nossa -v1da. 

\PRAIA Já temos as férias 

iniciadas, domo sem'P:re, por esta a'l'tu

tl"a do 8Jll0. O 1. 0 turno tfOO. OCU!padio 

rp~los mwis peq.uenoos que permane

•.ceram dur&n.te 28 di:ast em nossa casa 
&e féda5 de Azurara. De momento 
surgiu um prahlema que parooia a:fe:c
tar as férjas: o tempo. V a-leria a 
pena, reailmtm'!Je, neste mwrren;to, 

.a,panha.r banhos de sol? Ou, amles, 

dii.car em Casa a a1pwnhar ban'hos de 
.chuva? 

Na vwdad;e, o tempo foi fatVonweil 

e oo pequenos di'V'eftiram-se em be
:leza; ·chegaram queimados e esfoila

dos. EsperemoS que, nos restantes 
turnos, o tempo seja farvo()II'átvel a>·ara 
co1herem o mdlhor provcito. 

.16 DF) JlUILHlO - Mta.is um ano 

se IJ>as'SO!ll a cooltemplaT a morte de 

IP•aii Améritc.o, há 2'6 wno:~ depois de 

tanto ter amado e sofri<do pelos Ra

'Pazes ·aban:dlonaodos, muitas vezes des
;prezados pel•a so.cie:d1ade, pois muitas 

!Pessoas não c'hegaHn a ffllltender que 

temo~ o dever de ·amar o n(}SSO Pró
ximo para se pô-r termo a · certos 
poro:b!liemas :que ~·alam a Ruman1id•ade. 

Bai Américo fioi para jooto de· 

D'eus, mas deu~nos de -presente o 
que tantos anos de vldla l'he custou: 

as Casas do Gaiato~ que mvelam 

:bem o seu arrnor pelos R'apazes aban

donados. N•a v.erdad:e, ;precisamos ·de 
cal'inlho e de amor fanÍ.i.riar lpara po
dermos s-er úteis à soc.idda:de e esque

oermos o ·passrudo, às vezes muito 

·triSte - por 'cu1pa ·doa pais que o não 
salbem ser... e oUitros P'roibllemas ·da 

!V'ida do Mundo. 

O dila 16 de J uillro foi feEJooj a:dlo 
;pelà comunidade de Paço .d'e Sou~a 
na maior a!legria. Diiillgimo~nos a 

Braga, mais p'reoisamen'te a'<> Sametiro, 
;para ~g'radecwmiOs a D e;us tâdto o 
amor que Paii Arrnêr:i:co teon ipO>r nós. 

i(Jhe~gá:mo~ lá, .ce11ca das 12.15 h. 
[)epois de um breve ipasse<io, II'e:oo

~hemo-nos pal'a a oeloor:ação da sa:n.ta 
!Missa e wgradeoomos a Deus t'()d:o ·o 

amoT ,que Plci Arrntéri-co nos ded.i:cou, 

fimolan.do a sua vida por nós. 

ESCOLA - Estamos a fazer os 
,preparativos para .ó novo ano ~ectiJv'o. 

E, nesta altura, é a hou indjtoada 

,p·ara o ihail'atnço dlo amo anterior. 

A maio.ria ·dos estudantes no-c tu r

no~ que :f:req.ue:n.ta:m a Escola Se
cundária de -.Penafi:el, tiveram sald:o 

;positivo, apesar de rulguns .terem m
eado mais ,um ano pelo .camiinho. Ea
peramos ,que a pTÓxima caminhada 

seja arnda melhlor e possam JCOiltare
t:i~ar os seus desejos. 

.Os resuJ'tados da Esco'la Primária 

e da T e!lescoda .foram · boos, mas te
m'os a certeza que poderão m~oxa:r 
n J .próximo ·mo leotivo. 

Carlos Alberto 

- -. ~ 

Toial · 
CASAM!ENTO - .Foi no dia 27 

·de Junho que Laura e J ovge se i.Llli
['am matrlu:nooiad..mem'te jooto do Alw 
de Gristo para ,formarem um só CO'r

fP'O-
Estiveram presentes 10s srs. Padres 

e os Rapazefl nosssos irmãos, de 

quase todas as Casas. ·Foi um dia 

de atJ.egria para .a Obra, mas de um 
mo'do espe'olad.. .pana ~ta Casa do Gai1a
,to do Toja:l. 

Mutit-os dos noasos leitores com cer
teza conhecem o J or.ge. 'Po:i.s, 
:como d-evei..s saber, du<rante muito 
tempo escrevoo nes'ta .co:luna e !foi 

ta1lllhém lllffi grande anlm~dor e res- . 
p001eátve:l das Festas realizadas por esta 

Casa .durante ;vários amos. 

A :Laura, não tão co.nheácLa no 

mei'o de ;vos, é fi.1ha de um .gai~ 
que ainda hoje se en100nbra a tralba

illia.r OOOlillOSOO. 

Larura e J OTge : O ~~ mads 'VOS de
Elejamos é que oojaiis autênti!oos .ami

JgOS um do outro. 
Quando este jol'na:l vos e~hegar às 

mãlos já a Irene e o ·L~Í<J Mam.u6l 
estarão também casados; seT'á a 18 

.Q-e JuJno. 

A Irene, é iamã da LaUJra ; o Lu·ís, 

o matis velho .em idade e em peDma
:nência cá em Ca:sa1 !Para cima de 

20 am.os. Mas, ·caros Am1gos, nã'O 
:pel'dem jpela d~mora ,porque se está 
a l!.proxii:·mar o dia 8 de Ag~osto. 

Ana e Adêrito ta:mhém se casam. 
Ana, pmf~sora primária. de Pinhel!. 

.Ad.é.rilto, de Cabo Vel'de, enoontra· 

-se a cumprir rem~ m1lita:r obriga
tório nos ,pal'aquedis'tas; é . nosso há 
lO a;nos. 

Já 'há muitos que ·d~:oem : - Quem 
será o ,pró:x'imo? ... 

'AGRICULTURA - Oom'eçámos a 
.apanha da batata e a ceifa da aveia 
e .do feno. Pois já vem sood'o háhit'O 
a no89a m!l.'lta não se furta'l' ao tra

ihalho. Levanta-se marls cedo para 
assim pl<)'de<r ta~provei'tar a f.resc.ura da 

mBJilhã e o tra!balho possa render 
mais, e não só por isso, mas porque 

!há outlras c<>'isas m>8JÍs a fazer. 
Mesmo ·com () tempo que se tem 

:fei'to sen.trir, ~ ICIOisas não ltêm sirdo 
:más. 

A batata é 1boa e ean qu!l!lltida:de; 

,pana dma da médi;a, até ao nrmnen

oo. Muilla aveia e !feno, em

bora fa1•te cetitfa.r uma par:te di() olii
voa!l; é .que não se .pode olh!l'r a tu·d<>'. 

A collhei:ta da c~b<l'la e do alho 
.também foi hastamte ooonp'ensaoora. 
A erv.illia e a faova2 muitíssimo 

boas, ·com reJ.evo para a ~aNa. 

PRAIA - Cmneçou a é'poca haà
nerur na noffia Casa. FO!i no •di•a 4 de 
J uil'ho que o Pedro e al1guns mais 
IV>()lhos partiram com os mais novos 

da comuni'<}rude !Para S. J u:lião da Eri
ceira. 

íFiquem10s à espePa que o !P~dro nos 

traga :a!l:go para oon•tar. A·té lá!..-

Luís Covas 

Notícias 
da Conferência 
de Paco de Sousa 

# 

8 É .:uma j<>vem míie que, .p;or fOT
ga .dos espinhos, pendeu o en.can:to 
:natura!l da jUJVentude! O rosto - que · 

mruroa alle~a e trigLeza, &aúde e 
doença - aquJi estamJpa a d>o<lorosa 

A estrutura d'o opO!Ililhão gimno-flespor.tivo da. Casq, do Gaiaw dJe LW!Joa, o qual já es.tá ·oos acabamentos. 

7 de Agosto de 1982 

cruz da vilda. quanito oosta !110 Pobre: 
a j uslf.a promoçã'O social . 

- Estamos a construir a nossa ca

sinha no lugar de... v. sabe onde· 
é ... 

Ap·esar d'os 10ammhos difi'Ceii.s é um· 
io:caà alprazúvell! 

!Pro.curamos lO'gp aaiber como eles 
arrancam :nest'lll loucura que deveria. 

ser oonheci-da por que:m 'teiiil res.pon

salbill.ilda'des, ruca'C'tamente para qU'e,. 

em ~inetes de alicatil.fa, estes ca-
sos não sej·am IllliN'giin.aliza.dos. 

- PediJ.1am emiprésumo ... ? 

- Não!, meu smhor. São cousas= 

muito dm'lceles... É muita papeladu,. 

muitClls anda!nças; e espera-se muito
tempo - s'eles d~rem o dinheiro ... ! 

- (lom.o conseguem, então, 'levan
tar a mora!dia! ? 

- São -pessoas de família q'aju-· 

dam. Um dá areia, oitro ma.deira. _. 
E todos botam ,a mão n:a obra de
pft{ireiro. De,pois, é o resto ... A casa: 
é feita pelo n.osso traballw! 

- Mas é -preciso mais . .. 
EJ.a en ten,de ! 
- rPede-se aqui wm 7U1!ÔiiJrtoo; aco-

lá, oitro. E a g.entle paga cons!l!ll'te

pode; 'Consa:nte os ganhos do meu: 

h orne. 
- E!m que posição es'tá a ;casa? 

- BotáTnJ()s já a prDmeira placa e-
vamos '~Atqui a pouco à do tecto. 

DeTrWra semp•re rrouito! A gente só 

pode traba;lhar os sábccdos e os do

mingos ... 
Vamos ced'e.r - para o seu runlho 

- o va1lor da tei1ih!R. 

IP.A!RTlUHIA - <<IVei.ha Am~ga», de 

Lisb:oa, ch~e de 500$00. O níesmo 
.de Ana, :por Vtale de conreio. «Uma 
ip'O>rtuense quail:quer>> junta «a IIIÜlgR· 

illrinha relaüva ao mês de Mai:o» -

250$00 . .Asfã:n.am.te 19177 também não 
lf.ailiha! Mlcis 250$00, de Setúlball, ~a
.ra q:ue «a ,Com!fexên:càta. do Santíssimo 

Nome de Jesus oontinu:e a operar o 
que a gente sC'llte <file ~a .faz». Le:na, 
de alligures, mamd1a um'a oa.Tta esrpu
ma:n.re, cJhcia de Vi1da. Aí v;ai parte 

dela: 
<<.Gostccrta rdJe partühar convo-sco um 

pouco do meu ·~(!Jbalh:o ;e . iJ;a alegria 

e ,tristeza que u kit:wra d;,e O GAIA

TO 'Setm.pre me pr01J.oca. Tristeza p&r 
twdlo aquilo qwe ·eu te outros não nos
atT'e"l)etmos a Jazer; alegria por 'rtzdo 
aquilo que .outros e (IJté às vezes eu 

própria ch~go a conseguir. ( ... ) São 

muitas .e muiltas rv.ezes a certeza· 'lk 
que o Reinvo ·de DeU6 está próxi
mo . 

Camo aimx1a náJo r/ui -capaz Ide en· 

contrar 10wtra rmcmd.ra .. envio um mês 
de trabalho - aliás desde qiJ;e come
cei a trabalhar 'que 'O deseja:va fazer 

- eSJperarváo poder IUÍr a , .repetUo ~e 

esforçu;nJdd,-;me a o(JTIICOntrar outras 

joT'mas tde palltilcipação e partilha.» 

\Ptal'a sll!a a!J:egr1a, .comunicamos que 

a iiffi!P0111tâ!ncia foi dire!itiruha - sem 
'I!ÍIDaT 1lfflll :pôr - a um Auto~crorstru
tor m:uil!:o af:flit'(), que evgue:u hossa:nas 

ao Pai do Céu. 
·Rua :Oidade . de IÉvnra,. ·.Parede, 

<«fueque com wrua pequ.en:a a!jll!da pa

ra o8 mais necessitados de caEI/1 e r.e
rn!éJdios. Vai c<l'm mutito ~rtraso, Deus 

me perd:O.e» - ~1linha.. Deliioa'deza 

msrã! 
'Helena, d~ Oeiras, presente oom 

))) 
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«Nós não !podemos tran.sigjr. Fizemos um voto. sole111e de no-s 
dar tota/n'l!e11;te e unicamente à criança bs caminlws e não 
a órfãos ou equtporaács.» 

A semana que passou foi 
cheia de solidtações para 
a!dmissão de Ralpa:zes. 'Párocos 
amigos e outras pessoas fize
ram clJ.egar até nós os mais . 
variados -pedidos,_ muitos dos 
quai!s, se dirgnos de atenção e 
de resposta, não se enquadram 
no ti-po de gentt:e por que a 
Obra existe. Da 'Pr&pria iM-ise
ri:córdi-a, al'guém a braços com 
problemas sérios, nos coloca
va a hipótese de recebermos 
as crianças que por lá apare
cem. Nã-o falitou até o apare
cimento, nas redondezas, d,e 
uma crtança de cor, instruída 
por adultos, para tentar a sua 
sorte. Na baixa :lislboeta depa
ramos com as situações mais 
degradantes, que ·se não fora 
o nosso sentldo de responsa
ibili'dade, 1-ogo tr.aríam·os para 
Oasa. De oultros lados, acenan
do com d-inheiro,_ pretende-s-e 
um '<.<lugarzinho» na Casa do 
Gaiato, «que é só mais um» ... 

É preciso esdarecer as pes
soas que a Casa do Gaiato não 
é um colégio nem um asilo. 

ou'tra mi•gallihin'ha. Com <rum '81hraç.o 

mu'illlo amtigo» - já ret·rilhuído -
4.000$00 da CoV':iJIJhã. Assinamte 31104 

CUI111P·re vo'to &rta!beleddo, lllgora COiill 

1..250$ - prémio da Lotaria. <<,Ex
celpldonabnente joguei na ~a pas
saJdra e recelbi~ aquela ilmJportâ.nci•a. 
<4fllldo é IJHl'l'a quem Deus destina.» 

-«~Urrna tris'te'>, ·de Lisboa, presente 

com vulltosa a:jutda para os Pobres. 

Outra, em cheque, tamihténn da carpi
trul, <<~paTa uma Viúrva !Íid'osa; mlllS se
rá como, de momenllo, for maiB pre

ciso. É uma lemlhralllça de saucLa·de 
por -rn.iinha a:dora.da Mãe. Peço insls-

'ten'te:memte o :faJVIOr d•o aill'Onimato, 
mas aJgra<kÇ'o u:mla rdkrêtttcia com 

as iniciais M. L.» Aqui e!stá !. 
Como ress(}nâln~cia ·de um nota pu

M!cada, nesta secçã'O, em 15 de 
!M!l'Lo, 1.000$00 mais 200$00 de ou
ttra a.n,ónima: <<!É ta mi<nlha dádiva 

dos m&ref:? de Maio e Juniho. DescuJ.
pelffi se ao escrevm- dá diva os ;possa 
md·indraD>. M~ delrilorudeza cristã! 
A Cari•d!llde bem or.denruda é assim 

'mesmo! 
50 marcos de MeSdbede (Allema

llltha ThderaU : cSo ainda a[guma 

CIOWa de bom ex:iste no meu coraçã'O 
·d~eito é o •amor p-or Deus (que só 
O O.AJA110 amda cons?gue segu· 
rar) ». 

Mais nOO:Íici·as: 

'<4Envio wm cheque lkstiilutdo à 
Conferência. 

Meu ,pai, em viJda,_ dedicou-se '(LS 

Conferê:ocias de S. Vicente Ide Pau._ 

lo. Trabalhou até aos •80 'llf~W"S e, de
pois, na refornw, !Sentiu o vazio da 
falta de -trabalho le como crente ifer
voroso preeT~;Chf:u o resto da vida de
dic~se aos .Pobres. Que s.eja pe

la sua alma, pais oé 'lia peruão que 
me deixou -que retiro reste dinheiro.» 

:P()r fim, va1e postai (3.000$00) do 
Jassirumte 9224, de Vhla Franca de 

Xira, <qJ-ara o doente F., mencionado 

~m O GAIATO n.0 998», DJeSta sec
ção. 

Em nome diOS Polbres, muito ohri
ga~do. 

<<A Obra da Rua é o am1paro 
da ·criança abandonada. Ela 
prefere os mais repelentes. Os 
mais dilffceis. Os mai:s viciosos. 
A Obra nasceu com este espf
rito e assim tem de continuar, 
para ser atra~Vés dos tempos 
uma pa:l.avra nova. Que nin
guém j·amais deturpe. No dia 
em que, por desgraça, se vies
se a r-eceber ·a criança com 
dote por uma que o não tem; 
se viesse a tomar ra criança 
bem comportada por uma que 
o n'ão é - nesse dia e-ntrava 
a ma1dição de Deus no seio da 
Obr:a. Era a tSua decadência.» 

Já :temos sido .induzidos em 
erro ou enganados. Ainda há 
tempos nos ped.iam por um 
moço que, no dizer do irufor
mador, .aliás de boa fé, não 
tinha pai nem qualquer. famí
~-ia, excepção feita à mãe, a 
morrer num hospital com doen
ça que não perdoa. Dissemos 
que •S1im. Logo uma semana 
depois a-parecia um tiot que 
não se deu a conhecer como 
tal; passados quinze dias esta
vam cá os avós, enquanto car
~tas e telefonem•as da mãe cho
viam a •cada .instante. Proble
mas deste tipo multip:li:oam-se 
1com gérias repercussões no 
teor de vi-da da tlnstituição. 

:A Casa do Gaiato ~também 
não é, em priincípio, para as 
crianças cwjos pais, para po
derem traballh.ar, preds.am de 
ter os fHhos em qualquer la:d.o 
durante o dia. Já temos caído 
no logro, tamb'ém com sérias 
repercussões na vi:da da CatSa. 
Nós não somos -creclhes ou ja,r
dms infantis. 

Inlterromlpemos a escrita. Al
·guém nos ba>te à por.ta. É o 
Diniz, hoje funcionário hancâ
rio que, por desca11go de cons
ciê_pcia, vem até nós procurar 
obter alojamento para um pe
queno misto. Lemos-:llhe o que 
fica para trás. Ele compreen
de e não insiste. E que gran
de alegria teríamos em dizer . 
que rsim a um antigo fi'lho da 
Casa do Gaiato de Miranda do 
Corvo, que !bem conhecemos 
qu-ando pequeno e sempre nos 
tem cumuiTa!do de amizade! 

Nesta matéria d.e admissões 
de meninos devemos a nossa 
faledda Mãe a delicadeza de 
ter 1mandado sempre ter oon
nosco aqueles .que a procura
vam, em :vista du-ma <~cunha», 

para ingr~sso na Casa do Gaia
to. Podendo, nunca dissemos 
a ninguém não - sendo caso 
nosso. Já aqui refer-imos, !há 
anos, .que, no mesmo dia, pos
itos . dois casos, um por uma 
alta patoote da Marinha e ou
tro por uma simlples emprega
da doméstica, à primeira di•s
semos não e à segunda sim. 
Não vale a pena incomodar 
ninguém, que se tivermos lu
gar e o caso tfor nosso, não 
deixará de ser considerado. 

Um ,a.sp·ecto grave com que 
muitas vezes nos deparamos, 
resulta da oferta ind-iscrimina
da de dbljeatos, como rádios, 

dils·oos, relógios e outras coi
sas, que vêm .pertur.bar a v;ida 

· da Casa. Ora, aqui, há .regras 
e princípios a observar, que 
não .podem ser impostos de 
fora. As ~ vezes, aqueles que 
não tinham ninguém, uma JVez 
entrados na Casa do Gaiato, 
começam a ser ·visitados pelos 
que os deStprezaram ou a'ban
donar.am alté então, sujeitan
do-ás a sérias privações. De
pois, é um caqear de coisas 
que os meninos pedem ou as 
pessoas trazem a seu belo pra
zer, correndo-se o risco de tor
nar a Instituição numa forja 
de <<.meninos bem» ou de bur
gueses. Ora, apesar de sermos 
uma Instituição pobre, não 
falta, na a1tura própria e na 
idade adequada, aquilo que é 
preciso aos Rapazes, e'Vitand:o
_.lhes tentações graves - que 
são os !responsáveis de dentro a 
sofrer e a combater, com o 
desgaste -correspondente. 

lAos nossos :Amigos, nomea
lda.mente aos .que se afe:içoam 
por alguns Rapazes, câ dentro 
de casa ou na venda, pedimos 
que nos ajudem. Em rclação 

.aos vendedores do joma11, en
tão, as ·coisas ultrapassam, em 
muitos casos, os limites. É pre
ciso que as pessoas tomem a 
corusciência das coisas e não 
sejtatp, ao contrário do que de
sejam, causadores de perturba
ções. De resto, os !Vendedores 
são apenas uma pequena parce
la da 'Comunidade, que apenas 
a representam. O sentido comu
nitário e da justiça exigem que 
todos sejam considerados no 
mesmo plano, sob pena de dis
criminações graves. Se as pes
soas querem oferecer algo de
vem fazê-lo s·empre em comu
nhão com os responsáveis, su
jeitando-se ao seu critério, tpois 
são eles que, mergulhados no 
dia-a-.dia da .vida da Casa, so
frem a rudeza das :vagas e ·se 
vão consumindo -lentamente· 
para que a Obra {seja aquilo 
que é. Dê resto, educar na su
ficiência, nesta sociedade de 
consumo e :de abastança, não 
é nada fácil. · 

Importa, já agora, referir que, 
a-pesar de haver indiiCações em 
contrát.io nalguns dos locais 
da ·Casa, mu-ttas pessoas, quan
do aqui nos V'i'sitam,_ dão_ di
nheiro para as mãos das crian
ças, numa manifesta lfalta de 
reflexão sdbre o acto pratica
do, reavivai!ldo, não .raro, siltua
ções que imfporta desvaJP,ecer, 
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de p-edincha e símilares, 1com 
manilfesto prejuízo educacional! 
e criando situaçõ'es delkad.as, 
que nos trazem :muitas can
seiras. Bem vindos sejam to
dos, que somos «a porta aber
ta», mas deixem fi.1trar o co
ração e os sentimen1tos pe'la 
inteligência. Obriga-do. 

Da acÇão conjugada dos 
Obreiros de rfora e de dentro 
dependerá, em g.rande partte, o 
êxito da nossa missão. Todos 
não somos demaits, que as que·s
tões -postas são c<;1da vez maio
res e assaz deUcaJdas. Por nós, 
padres que somos, aguardan
do com .al!lsiedade quem queira 
tralbalhar e gastar-se nesta vi
nha, só nos resta reler e medi
tar Pai Américo: «Üs Padres 
da Rua são, dentr-o da Obra, o 
toque espiritual das almas que 
:1!hes estão confiadas. Eles são 
por natureza o pai de famílias; 
o homem aflitto, queimado in
teriormente e constantemente 
pelas necessârias v'iiCi:ssiltudes 
da Obra, até ao desgaste final 
- a morte. Nãlo se moleSitem 
e sofram com ipaciência até ao 
fitm., a ingraltlidão dos ·a quem 
sewem, se a hourver. É o sa~. 
É a recompensa divi·na; eles 
são servos de Deus». 

Paldre Luiz 

Da que. nós eEessitamas .. 
Da Comun-idade Católica Por

tuguesa, de Londres, cheque de 
93 lihrrus. 9.000$ de Coimbra. 
1.000$ de Gondomar. 10 con
tos de Algés. Dois cheques de 
2'5.000$ da .Av. Fernão de Ma-
1galhães. De Oliveira de Aze
méis, 500$ da FarmáiCia Falcão. 
Emília com 1. 000$. Lençóis da 
assinante 28074. Roupas de 
Queluz. Da Comissão de Mo
ltadores da Rua do 'PiJlllheiro, 
1.000$. Seis latas de concen
tr-ado de tomate da SA:I.POL. 
Cheque de 50 contos, da Foz 
do Douro. 2.000$ da Casa Ma
rinheiro. De . 1Braga, 500$. José 
Antólnio, ·2.000$. De Ovar e porr 
mãos ·amigas, o pagamento 
de muitas assinaturas somou 
42.030$. E 1.000$ de Torres 
Vedr:as. Da Sociedade de S. Vi
cente de Paulo, de Coimbra, 
2'2.000$. Mais 500$ de Belazai· 
ma. Das crianças da Cateque
se de S. Co·sme, Gondomar, 
roupas e 7.810$ e muito amor 
pelos g-aiatos. 

.Oheque .de 20.000$, l(<tfruto de 
l).ma renúncia». 500$ do Porto. 
Outro tanto d.a assinante 24592 
Vá·rias importânci-as recebidas 
altravés do jom.a1 A Ordem. 
600$ da Rua Gonçalves Cres
po. '5.000$ do ass. 33047. A 
mensalidade de 300$ que, des
de há anos, recebemos na Rua 
31 de Janeiro. Uma caitXa com 
roupa, da Covilhã. Cheque de 
1.500$, de alguns alunos noc
lturnos do Instituto Superior 
de Contabili:dade e Administra
ção. Duma paroquiana de Ma
famude e pelas mãos do seu 
Pároco, 200$. Rindhoa, 500$. 
Por alma de M-aria Virgínia de 
Sousa Pinto, 1.000$, de Gaia. 
Mais lO_ contos de Domtngos 
!Francisco Ramilo,_ SARL. 500$ 

de Gondoma-r. Sufragand:o a 
alma de Fernandes Moura, 2'50$. 
De S. Mamede de ·Infesta, 
.50.000$ e uma máquina de pro
jectar. 200$ de Oeiras. 100$ de 
Montes, <<com vergonha de ser 
tão pouco, mas dado com mui
to ·carinho». 

'Dois mil escudos da Póvoa 
de Varúm, K<fruto de econo
mias ao lon!go de muitos me
ses». 1.000$ de Santo Tirso. 
4.000$ do Restaurante Corça. 
'Por a•lma de José Branco, ·500$. 
Mais roupas e 600$ de Parede. 
40.000$ de Constantmo. Anó
n~mo de Freches, 5.500$. Anó
lnima de Castelo Branco,_ 500$ 
em cumpa-imento duma promes
sa. 10.800$ de Paço de Arcos. 
2.000$ da Trav. da Póvoa. Vin
te marcos de Ovar. Do niea
:l'heiro no busto de PaJi Améri
co no Teatro Sá da Bandeira, 
15.360$. Ass. 8492, 2.500$. Mais 
300$ de Amarante. 2.000$ de 
Orjais - Covilhã. '5 contos de 
Gaia. Igual quantia d.e A-veiro. 
300$ de quem pede orações por 
um Abel que se encontra longe 
do lar e da Páltria. tAs•s. 22413 
com 5.500$. Mails 500$ e a ve
lha amiza-de dos Funcionár-ios 
da Caixa Têxtil. 

Clheque de 50 contos, pela 
passagem do primeiro aniver
sário da morte de Alfredo Ro
drigues. ·5._QOO$ de Arrfena. Ass. 
844, cheque de 60 contos. Gaia, 
IO.QOO$. Ass. 2·5825, 5.000$. Por 
uma graça concedida, 2.000$ da 
A v. D. Carlos I. 1.550$ d.e Lis
boa, sendo 750$ duma colecta 
dos fupcionários da Caixa de 
Previdência do Ministério da 
~ducação. Ass. 29921, 6.000$. 
Várias presenças de · D. Rosi
nha. 2.000$ de Portela da Aju
da. V ale de 70$,_ de Queluz. 

Ass. de Monte EstorH, presen
te. 1120$ da Rua Carlos Mar
dei. Mais 5.000$ da Póvoa de 
Varzim. Oheque de 70 conto.s,
de Faro. 650$ do Porto. Valle 
de 3.000$ das Irmãs Concep
cionistas da Casa de S. José. 
500$ por -alma de Manuel An
drade e Irmã. Em cumprimen
to duma promessa, 500$ do 
Porto e 1.000$ da capital. 100$ 
de ManueLa. Mais 500$, a'Puro 
das esmolas da Capelmha do 
Menino Jesus de ~aga, na Ver
niosa. 

lE eis aquelles que, ao !longo 
dos anos, aparecem todos os 
meses: 1.000$ da R. Car.los Du
lbini. Outros mil de Portalegre. 
2.1500$ de Setúball. 5.000$ de 
Vila Real. Mais 2.000$ de Lei
ria. .Cheque de 3.000$, da Arv. 
João XXI. De Fiães, também 
mensalidades várias. 4.000$ da 
Rua do Almada. 5.000$ da Ar
mandina. :Ermesinde, os habi
tuais 1.000$. Mai1s 250$ em se
·los de correio, da Amadora:. 
Angelina e tRa.-quelina, 1.500$ 
mensais. E ainda aqueles que 
lCOn!hecemos rpeta letra e -cujos 
donativos são entregues no Es-
pelho da Moda ou ·à porta do 
Lar do Porto. Tudo recebemos 
e .tudo agradecemos. 

De Talbuaço e pelas mãos de 
senlhora amiga, Esta d.e várias 
ofertas que rsomaram 25.000$ .. 
De M. H., de Oeiras, migallhi
nha de 100$. Três irmãs, 3.000$. · 
:Qheque de '5.000$, de Santo Tir
so. Em acção de graças, 1.000$ 
de Queluz e 500$ de Lisboa. 
Um paJcote de rebuçados e 
15.000$ de Cacia. Um relógio 
usado, do Porlt-o. Em cumpri
mento de ,promessas: 1.1200$ de 
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Mails uma procissão va·i •sair 
simples e 1Com amor. Que ela 
seja um testemunho vivo do 
Evangelho pa11a ~aquelas comu
nida-des cristãs que, à 1sombra 
qe santos e primei•ras Comu
nihões, derretem miJID:lõ·es de es
cudos diante dos bezerros de 
oiro. Numa delas qiUeimaram
-se, na festa da 11. a Comunhão 
'das crianças, ceroa de 2.000 
contos ·de fogo! 

Curiosa coinddêniCi'a: dias 
após, o pároco pediu-.nos (ao 
Património dos Pobres) .uma 
ajuda para uma famíli-a pobre 
colbri.r a sua oasiniha. !Pasme
mos! 

IE agora, faz si-lêncio no teu 
coração e vem connogoo. 

l(@drque «sempre noiiV'os» 
•conltin-uamos e porque deseja
mos cumprir o que lhá tanto 
tempo :prometemos, aqui junta
mos um c!heque de dez mi!l 
escudos para ajudar a chegar 
à meta a que nos propusemos 
- casa «sempre fllOiivos>>. «fV ou 
entregar no Espellho da Moda 
mil para urna casa com este 
titulo: uma casa por ano. O 
Senhor Deus terá em atenção 
a minha lboa vontade.» Tem, · 
com ,certeza. E sempre, todos os 
meses, os func'ionários da Cai
xa Têxtil. Segue a casa Ou
vi-me Senhor com mai's 
1.300$. Do Manuel, de Braga: 
<<Junto um clleque de 7.000$00. 
O meu desejo é a!judar a cons
truir uma casinha». Seja, po~s. 
<~Creio que ·fica nos Q-7.000$ a 
minha modeslta contr~buição 
para a casa da paz, 1se me 'é 
permitido ohamar-llhe ass'inm. 

JOhame, é um lindo nome! Vem, 
agora, UIIDa Etelvina com mill 
para wma te~ha da Auto--cons
trução. E a M. da Conceição 
<<com uma ajudaziniha tà casa 
do :irmão que tiiVer necessida
de dela». De Alpedrinlha, mil 
<<Para o começo duma casa pa
.ra os que não têm casa>>. E 
vem a casa de N." S." do Car
mo com 250$00. Vem, ltam
lbém, de Bragança, uma que 
faz parte da família com 2.000$ 
<<para a necessidade mais ur .... 
gente dos te'llhados dos mais 
necessitados. Que o Pa'i Santo 
aceite com agrado e me não 
desampare». A Aurora Mon
teiro com 500$ <<Par.a as ca
·sas dos Pobres». Uma anóni
ma, no Espelho da Moda, quin
ze mH. Outra vez no Espelho 
da Moda, mH !{<!para uma casa 
por ano». Iracema, do Porto, 
com !trinta mil~ <<iFui vicentina 
largos :aa1os e sempre me afli
giram aJS condi'ções de halbita
ção dos meus Po!bres>>. Mais., 
no Espelho da Moda, 7.000$ 
<q>ara as oasas dos antigos 
gaiatos ou outras>>. A Krmãe 
que crê ·em Deus» comunico 
que o seu vellhim.lho que vivi.a 
no vão duma esoada já morreu. 
Continuam lá a mãe 'V'iúva e os 
filhos; ainda não conseguimos 
arranjar uma oasa! O seu dona
tivo vai somando. Já agora, · 
outro recado pat'la a Marfllia 
Fernanda, do Porto: A famfllia 
com 2 pais, 4 filhos e 4 filhas 
a viverem numa !barraca, ai·nda 
lá estão. Só colocámos Chapa 

G -0 
a .substituir o plástico. E ma-is 
IUma !prestação de :2.000$ de 
iM:. M. D. M. Vem uma leitora 
de O O.A!IATO com 5.000$ e «é 
rum dever que temos para com 
os nossos ilfiJilãos mais neces
sit-aldos e não uma esmdla». 
K~Ao Paltri,mónio dos Pobres 
prometi metade da importân
cia enviada, mas como a in
flação é muito grande, mando 
-0 dobto.» IDe Teixoso: <<Vendi 
dois pedaços de terra e com
prei um :andar. Como me so
braram. uns tostões, mando 
20.000$ para o Património». 
E uma Amiga, do !Porto, a cum-

c·antinho 
de Doutrina 
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profundos que o tempo não di
lui. 

Quel"ido por 'Deus para dom 
saJgrado a oferecer aos tho
mens, ace'itou ·ser matéria do 
!Seu· amor misterioso e univer
sal e foi recebendo a forma 
que Ele lhe quis dar. Por isso 
se tornou uma reS1pOIIlsabilida
de para todos a quem foi dado. 
!Por isso não temeu a morte 
nem .acreditou na poSJsilbilidade 
de VaZJio que a ela sucedesse. 

prir um voto do marido: 
100.000$. Mais uma <<1pecado
II'a>> com mil para uma telha. 
E, a fechar, uma Amiga de 
Lisboa: «Alohei óptima a ideia 
da compra do terreno para ca
.sas dos rapazes que se casam. 
Nunca consegui ter uma casa. 
Mando uma aohega paro eles». 
Há .tantas 1UJZ1nhas que precisa
mos de pôr no cimo do monte 
para que sejam luzeiros no 
nosso escuro - e al·imentem a 
esper.an·ça no coração! 

Padre Telmo 

<~ minlha Obra começa quan
do eu morrer.» Porque «mi
nha ... » é a Obra que Deus fez 
por mim, !Comigo - pensaV!a 
ele ('<éMa•s porquê eu?!»). Se 
Deus a quer, Ele a continuará 
por quem quiser, com quem 
quiser - Elle, o úni·co que «po
de fazer de uma pedra um fi-
1ho de Abraão»!. 

Só uma ail.ma estruturalmen
te côns1cia do seu nada tem 
dimensão para a graça e é ca
paz desta certeza lfirme, desta 
afirmação arrogada. Só o Hu
miàde! 

lEis o peso tremendo da he
Tança de Pai Américo; a nossa 
sobrehumana responsabilidade. 

Padre Carlos 

livro 11Pão d s Pobres11 
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te, o segredo da sua arte. 
Na !Primeira semana do mês 

de Santiago, como o povo diz, 
todas as livradas da capital 
hão·de wn'der o Pão dos Po
bres à gente rica da cidade; e 
ca:1!ha bem, porqualllto nunca, 
n·a história do mundo, houve 
tanrta gente :pobre a procurar 
!PãO. 

Pode garantir às pessoas a 
quem iln:culcar o liwo, que cem 
por cem do que derem por ele 
é pwa ajudar -o.s Pobres. E eu, 
!pOr mlilnha ~parte,. garanto que 
mUJitos que IIWDJca em sua vida 
viram ·a cor nem conheceram 
os efeitos da fome, ao ilerem 
as páginas do liwo, - hão-de 
senrtilr em sua alma novos ape
tites, prenúncio de nova fo
me ... ! 

iE outrossim me altlrevo a ga
f'lantir que, quando eu f:or :ver 
·as gaivotas 4o Tejo, hcl1ie ou* malis uma vez,_ que entre a 
mulrtildão das l:ivros allinbados 
nas montras dos )livreiros, ne
nhum sobrepuja em arte e em 
valor o Pão dos ' !Pobres. 

Assim seja.» 

No entanto, e com pena o 
afirmamos, os livros de Pai 
Américo, ao longo dos anos, 
nem sempre me-receram das li
vrarias - na generalidade, evi
dentemente - um apetite nor
mal! Não vamos adiantar por
quê. 

Agora, par·a que o 2.0 e 3.~ 
volumes do Pão d!Os Pobres 
tenham um impacto ma1s for
te junto dos leitores - até 
mesmo para facilitar a vida de 
cada um - é muito provável 

que, numa das p;r6xLmas edi
ções, incluamos um postal RSF 
(re·sposia sem franqwia) entre 
as páginas de O GAIATO. En
tão, sim, virá por aí fora uma 
procissão de gente requisitar 
não só o ·Pão dos Pobres como 
outras olbras da nossa Edito
rial. Assim tem acontecido! E 
doutra forma não o fariam,· 
exactamente porque a vida, 
hoje, é tão dispersa e muito 
dura para tantos ... ! 

Aqueles que deseja_rem f.aiCi
litar o nosso trabal'ho, podem 
já requisitar o Pão dos Pobres 
- ou quaisquer outras obras 
dos nosoos prelos - num sim
iples posta.'! dos CIT. Temos 
tudlo !preparado para serviJr na 
volta do correio. 

Júlio Mendes 

Do que nós 
necessitamos 
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S. Mamede de Infesta; 1.000$ 
de A. R. R. C. B.~ do Porto; 
3.000$ da R. do Amial e 1.000$ 
de a~gures. Ass. 27197, 500$. 
Lisboa, 4.000$. Mia·is 5 contos 
de Braga. iM:olelos - Tondela, 
cheque de 20.000$. Ass. 11574,. 
presente. 5.000$ de !F. Cunha 
Ba.rrros, SARL. Por alma de Ro
gério, 1.000$ de Matosinhos. 
Rio Tinto, 4.000$ do assinante 
33139. Mais 3.000$ da Av. Es
tados Unidos da América. 20 
contos dos Cat1valhos. As <ego
tinhas» habituais da Quinta do 
Areeiro. Anónimos de Espin!ho 
com 600$, agredecendo a Deus 
as suas <illodas de Ouro». 

Manuel PIDto 

JANELA ABERTA 
vel var1idade de acções 
não pode ser um recurs~ para 
as insufilciências. Mas, na ge
neralidade, um :complemento 
para as carências pontuais do 
mercado de trabalho. No panorama de qualquer 

país, o desemprego é ~ fla
gelo que atinge sobremaneira 
os jovens! 

i'm nome da .Lgreja, o Santo 
Padre - que foi Trabalhador 
- não se coilbiu de intervir,. 
com palavra bportuna, na re
cente assembleia da O. I. T., 
em Geneb-ra, sdbre a problemá
tica do Traba'llho e dos 'Tiraba
~lhadores. 

A taxa de desemprego juve
nil (jovens até aos 25 anos) 
é de 15,7% em nosso País, se
gundo o nosso .representante 
naquela assembleia. c<A desa
gregação dos d,ados· do desem
prego por grupos etários, apon
ta para uma situação particu
larmente preocupante» - dis
se - especificando números, 
percentagens e as causas do 
p-roblema: ccPara além das d-e 
ordem genérica que nos afec
taram ultimamente ..• , aindla 
deriv-am da existência de um 
sistema de Ensino em que 
a d~ação média de escolari
dade obrigatória é de 6 anos 
(IConltra os 9 que atinge em méN 
dia nos países da Comunidade 
Europeia) e em que há ubUl 
mani!festa ausência de Ensino 
Profissional e de saídas profis
sionaJ.ti.Z'a'Ilres, nos vários nfveis 
de 1Ensino». 

Po:deríamoo continuar a citar. 
!Por.ém, .a ·verdade é que já se 
!deu :fé, implídtamente, que -a 

extinção do EIIlsino Técnico 
Profissional - mau grado as 
suats insuficiências .:..._ agravou,· 
ertraor<3inar:i:amente, ·a situa
ção dos jovens, especialmenlte 
dos mai·s polbres . .. ! 

!Naquele tempo, sentimos as 
carências do Ensino T.écnko 
- até nos cursos nocturnos. 
Todavi.a, muitos professores 
que exerciam a sua aotirv-idade 
como um sacerdócio e cdlabo
ravam connosco da insati,sfa
ção, em consequênda da rápi
da evolução tecmológi!Ca do pós
·guel'lra, procuravam, meritória
mente, ultrapassá-la, chegan
do a ~provi!sar 'intra-estrutu
ras indispensá!V'eis à nossa for
maQão! Isto é, marcaram-nos 
lpara a vida com a sua conduta. 

Um dia - já 'lá vão trinta 
anos - num ettcontro casual 
com alto responsáve'f, •algures 
em Mrica, expusemos franca
mente a nossa modesta Olpinião 
sobre o assunto. Pai Américo, 
receoso do ímpeto da jurventu
de, puxa-nos discretamente o 
cats:aco e sorri. O nosso inter
locutor, de jacto, exclama de
licadamente: ccTen!ha paciência! 

·Deixe falar o rapaz. .. » Foi um 
rosário! ... 

A formação ministr.ada no 
Ensino Té'cnico Profissional 
não deioca!Va de ser, -apesar de 

· tudo, bem acolh1dla no merca
do de ·traballho. Hoje, é um re
galo ver nos quadros médios 

(e superiores) de empresas com 
projecção nacional e interna
cional, ddradãos que receberam 
formação estpecíf·ica nesse ra
mo de Brus'ino; não falando já 
de outros que, depois~ pelas· 
!bases col!hidas, !foram mais 
~onge nos domínios da ciência, 
da tecnologia. 

Para ilustrar o quadro, ain
da não há muito tempo um nu
meroso grupo de empresários -
de uma d-as zonats ma'~s •indus
trializadas do País - lamenta
ram profundamente a extinção 
do Et1sino 11écnico Profissional, 
que l:hes fornecia, a tempo e 
'horas, toda a mão d'obra qua
ilifkada,_ necessária làs suas 
unidades industriaLs. 

Em suma: para a maioria dos 
jovens - sobretudo os mais 
pobres - o Ensino 'Secundá
rio é, agora, tforja de lmlife
renclard'OS •.. ! ·E a Formação Ace
ilerada - apesar dJa indiscutf-

P. S. - Casualmente, escu
támos, entretanto, .a optmao 
de uma qualificada professora, 
sintonizada 100nnosco em todos 
os aspectos. E mais: abordado 
pela Imprensa, um responsá
iVel pelo MEU anuncia, agora, 
ser intenção deste departamen
to «a criação de um Ensino 
'Profissiona•l que, ~odalmente, 

não seja visto como inferior 
reLativamente ao Ensino tradi
ciop.al» - para articular me
(lhor a Escola com o mercado 
de tralballho. 

O grande m~, poi'!ém., repe
ltimos, foi a extinção pura e 
simples de um rwno de Ensino 
sem contr.apart•ida vál1da; o 
qual não precisaria mais do 
que ser limado e enquadrado 
na evolução tecnológica ... 

JúU!o Mendes 
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